
NOVA IGUAÇU, 28 DE SETEMBRO DE 1975 

Crucificado da mesma maneira pelas mesmas pessoas, 
a mando dos mesmos 

"Enquanto isso, a imagem de Nossa Senhora das Graças que 
caiu do avião faz milagt·es. Há 26 anos em Catas Altas, muni­
cípio de Conselheiro Lafaiete, eaiu a imagem d-0- Nossa Se­
nhora das Graças, de gesso, e ficou intacta, apesar da altura. 
Desde então, vem fazendo grandes milagres e muitas graças" 
("0 Globo", 24-7-1975) . 

No mesmo jornal do mesmo dia : "O chanceler Azeredo da 
Silveira homenageou ontem o Cardeal Sebastião Baggio, que 
rtpresentou o Papa Paulo VI no Congresso Eucarístico de 
Manaus, com um almoço no Itamarati. Em seu discurso, o 
cardeal afirmou que "as incompreensões, os mal-entendidos 
e até as criticas que o Brasil re,cebe não podem por certo 
apagar o entusiasmo nem tampouco paralisar seus grandiosos 
programas''. ressaltando também •a importância que o Gover­
no brasilei1·0 empresta aos valores religiosos". 

Ai o chanceler respondeu : "Vencendo as tentações do obscuran­
ti$mo retrógrado e do enganoso progre$Sismo, o povo brasilei­
r.J optou pelo árduo caminho do esfo~o determinado, conse­
qüente e orientado para o desenvolvimento total, inspirado nos 
valores de autêntico humanismo cristão. Fizemos nossa a men­
sagem da Igreja de que "o desenvolvimento é o novo nome 
da paz" e que o fim últ.imo do desenvolvimento é sempre o 
Homem, na riqueza e variedade de seus dons e na igualdade 
de seus direitos e deveres". 

No m<'smo jornal do mesmo dia: • A casa foi arrombada às 
9 da manhã. O oficial de justiça e os 3 O})erários encarregados 
da execução do despejo de Adailda Gomes foram transferindo 
m6veis e utensilios para um caminhão parado à po1·ta do con­
junto Presidente Médici, na Pavuna, sob as vaias da vizinhan• 
(a. Apenas os potes de barro e louça, as estatuetas de orixás, 
velas e um vidro de ptn·fume, ordenadamente dispostos sobre 

CATABIS & CATACRESES 

um pano de chita, num altar a lansã, permaneceram intoca• 
dos até que, 2 horas depois, chegasse uma ialaorixá para fa­
zer o ritual da "'transferência dos santos". 

Uma das mulheres do grupo apl"Oveita o tumulto e, lá de 
trás, faz sua arenga: "E quando n6s começamos a nos reu­
nir aqui, dissemos ao guarda que não tínhamos dinheiro para 
pagar as prestações. As casas aqui não têm preço, a gente 
nunca saOO até quando vai ter que pagar. Estão incluindo as 
taxas de água e esgoto nos carnês e dizem que a com1>anhia 
não está em dia nesses pagamentos. Estamos àrriiioeados a 
ficar sem água. Reclamei com o guarda porque ele estava 
falando palavrões na frente das ctiança.s e ele me disse que 
eu fosse procurar dinheiro, que eu sabia muito bem como 
fazer isso "'rodando bolsinha''. 

Nervoso e exaspel'ado, o guarda se envolve em discussão aca­
lorada com Adailda : - "Esta mulher 6 caso de segurança 
nacional. Não gasto vela com defunto barato, entendeu! Ela 
vai ser presa por desacato à autoridade-. Ela é chefe umban~ 
dista e quer é fazer propaganda, apareeer e ticar conhooida. 
Você está instigando o povo contra a ;,1utoridade constituída 
e tentou me ag1•edir com um pedato de pau. Tenho tc-stemu• 
r.ha e minha palavra tem fé pública!" - uMas a minha pala­
vra é a palavra do povo e vale muito mais.. Não agredi nin• 
guém, J>elo contrário, fui agredida. Sei muito bem que cada 
um de vocês que vem aqui recebe 450 cn1zeiros da Serp !" 

- ''Isto é mentira e ó uma acusação pela qual você vai res­
ponder perante o juiz. Vai ser a minha palavra contra a sua. 
Tenho barba na cara, 3 filhos, sou crente e não minto!" -
"E eu sou de umbanda, estou bem protegida pelos meus san­
tos, não tenho necessidade de mentir", di1, Adailda, apontando 
a figa e a espada-de-São-Jorge dependuradas na porta,.. 

Um pouauinho mais do velho Ruy, já que ainda é setembro 

1. Como estamos ainda em setembro, leitor bem-amado, 
será gostoso escutar m.1is algumas lições do nosso Ruy 
Batbosa. Do mesmo livreço "Palavras à Juventude" que são 
palanas contundente.s, incômodas, ricas pra todo o mundo. 

2. Lição 9: "Os gênios são meteoros ruos, nem sempre bc­
nérico.s. E raramente serão frutos espontâneos da natu1·eza : 
as mais das vezes os cria a paciancia e a perseveran(--B". 
lst? dito num pars de gênios improvisados, hem? 

3. Liçifo 10: "t a assiduidade na educação metódica e sis­
temática de nós mesmos o que des<:obre as grandes vo::ações 
e amadurece os grandes escritores, os grandes artistas, os 
grandes observadores, os grandes inventores, os grandes ho­
mens de estado. Não contesto a in&pirat.ão; advirto aptmas 
em 1ue é freqüentemente uma revelação do trabalho". Tra­
balhar:' cu hem? 

• 4. Lição 11·: "Ouvireis discorrer de grandes e pequenas na• 
cionalidades, de impérios poderosos e repúblicas despre2í­
veis. Tudo aí é atividade ou indolência; tudo vai do traba­
lhar ou não trabalhar. Não hã senão povos que trabalham 
e povos que não trabalham''. Mais trabalho •pra cima da 
gente! 

5. Lição lt: ''Evitai o pcrfonctório, o superficial, o ataman­
cado. Ousai sempre o que meditadamente resolverdes. Ulti­
mai sempre o que tentardes". Difícil. Tanto assim que o 
melhor é ficar mesmo no atamancado. 

6. E pra findar, lembra-se aos leitores bcm•amados o pro­
vérbio da semana. O qual canta: "Nunca digas - desta 
água não beberei". Tem gente que disse e no fim teve de 
beber mesmo. 



IMAGEM 
HUMILDEMENTE 

1. Quando a fazenda foi ven­
dida para loteamento e espe­
culação imobiliária, seu Mar­
colino estava com oitenta e 
dois anos, dos quais trinta 
passados ali mesmo no cabo 
da enxada, preto claro, manso 
e humilde de coração, traba­
lhador, sem qualquer senti­
mento de revolta contra os ho­
mens e a vida. Muito pelo con­
trário: feliz e otimista. Perdeu 
o emprego. E nada tinha de­
pois de sessentanos de roça e 
de enxada. Nada. Senão a mu­
lher também perto dos oitenta 
e os filhos casados, dois ma­
chos e três fêmeas. 

2. Compadre, tem agora um 
tal de Funrural que dá dinhei­
ro pra quem trabalhou na ro­
ça a vida inteira. Por que não 
sprimenta? E seu l\larcolino 
perguntava a um e a outro. 
Sei não. Sei não. Eu hem? 
Isso até parece coisa de co­
munista. Compadre, não se 
meta nisso não. O pouco, sa­
be? com Deus é muito e o 
muito sem Deus é nada. Mas 
seu Marcolino acabou desco­
brindo. Pediram documento, 
papel, certidão, carteira. Tá 
tudo aqui doutor. Faltava a 
declaração de juiz, promotor, 
delegado, prefeito que conhe­
cia seu Marcolino há 5 anos. 

3. Seu juiz .. . Não lhe conhe­
ço, meu amigo. Vá ao promo­
tor. Seu promotor. . . Nunca 
lhe vi, seu Marcolino. Vá ao 
delegado. Seu delegado ... Que 
quesse velho tá dizendo, seu? 
Vá pro prefeito. Seu prefei­
to.. . Não sou eu o prefeito 
não senhor. Eu sou o conti­
nuo. O dr. prefeito só atende 
marcando audiência. Volte de­
pois. E seu Marcolino, oitenta 
e dois de vida, sessenta de 
amor à Pátria no cabo da en­
xada, começa a chorar a dor 
de ser pobre e ser roceiro, a 
dor de se;· manso e humilde 
de coração. Ai, Funrural, Fun­
rural, Funrural ! {A. H.) . 

QUESTOES ATUAIS 

No Dia da Bíblia 
Lamentável omissão - Dia da Biblia - Leitura contínua 
dos Livros Sagrados - Estudo da Palavra de Deus - Fundamento 
bíblico da fé, do testemunho, do apostolado - Necessidade 
de interpretação e de explicação. 

A FOLHA: 

Infelizmente a Bíblia Sagrada ainda con­
t inua pouco us.ada entre n6s católicos. 
Contentamo-nos com os trechos que a Li­
turgia emprega. Como se poderia corri­
gir esta omissão que, sem dúvida, é 
lamentável? 

D. ADRIANO: 

Você tem rtlzão cm chamar de lamentá­
vel esta omissão, este desinteresse dos ca­
tólicos pela Bíblia Sagrada, inclusive mes­
m~ pelos livros do NoYo Testamento. 

O que fazer? O Dia da Bíblia, que a Igre­
ja do Brasil celebra hoje, último domin­
go de setembro, é um esforço neste sen­
tido. Gostaríamos que no dia do hoje em 
todas a.s igrejas e comunidades se pregas­
se sobre os livros sagrados. Mais: que se 
mostrasse aos fié is a riquez.i dos livros 
sartos para a vida cristã, para a nossa 
Jibertaç.iio interior, para nossa participa­
ção na vida social. Mais: que se puC:.esse 
entregar um exemplar do Novo Testamen­
to a todas as pessoas que participassem 
da S. Missa. 

Ma:; o Dia da BíbJia não esgota o nosso 
esforço de levar a Sagrada Escritura até 
o coração do povo. Durante o ano intei­
ro, em todas as ocasiões, devíamos sempre 
incentivar os cristãos à leitura, à medita­
ção conUnua do livro dos livros. 

Importante naturalmente é darmos aos 
fiéis uma chance de compreenderem me­
lhor os aspectos culturais, humanos, his• 
tóricos da Biblia, para não deturparem o 
sentido profundo da mensagem divina. 
Aqui está um campo de a t ividade muito 
simpático para os grupos da comunidade. 
Os grupos poderiam crescer e aprofun­
dar-se, pod'eriam dinamizar suas ativida­
des se refletissem mais sobre a Palavra 
de Deus. Afoito importante para as pa­
róquias são os Circulas Bíblicos e insti­
tuições semelhantes que colocam no cen­
tro a meditação, o melhor conhecimento 
dos livros santos. 

Para n6s católicos a Bíblia Sagrada é 
tamblim o ponto de partida para nossa 
vida de fé, para nosso testemunho, para 
nosso apostolado. Podemos ler muitos Jí. 
vros bons, como estão à nossa disposição. 
Devemos lê-Jos, pois procuram foc.aliz.ar 
aspectos da vida cristã como é vivida ho­
je em dia. Mas nunca deveríamos esque-

cer que a melhor água, a água mais Jim. 
pa, mais pura, mais gostosa é a da fon­
te: na Sagrada Escritura temos esta água 
limpa, gostosa, pura que não pode ser 
substituída por nenhuma outra. 

Ao contl'ário dos nossos irmãos prote.stai,. 
tes, nós não podemos dispensar a inter­
pretação da lgl'eja, quando lemos os livros 
santos. Por quê? A palavra de Deus co­
mo está nos livros santos s6 começa a 
ser palavra encarnada quando começa a 
agir na comunidade da Igreja . A Igreja 
vive e interpreta a Biblia. Mesmo admi, 
tindo, como devemos admitir, a inspira­
ção do EsJ)írito Santo para aquele que 
de ooraçáo puro e aberto lê os livros san• 
tos, mesmo então só na vivt!ncia e na in• 
terpretaç.ão da Igreja, como comunidadt, 
é que temos uma garantia de não nos afas­
tarmos da unidade. Por isso nossas bibliaa 
católicas têm explicações e interpretações, 
ficando por minha responsabilidade a apli­
cação prática da palavra de Deus à mi­
nha vida, às minhas atividades. 

Estas explicações e interpretações 
ceasárias. Primeiro: como entender cor­
retamente livros que foram escritos bí 
dois mil e muitos anos? Há tnna roup::i.• 
gem humana na palavl'a de Deus que deve 
s.er conhecida para que a J)alavra J)OSSI 
ser melhor compl'eendidtl, Depois: a teo­
logia bíblica não nasceu pronta, mas vtm 
crescendo lentamente, com sofrimento t 
dor, através das idades, até chegar :\qui­
lo que é hoje. E hoje ainda não disse to­
do. O respeito que a palavra sagrada me­
l'ece me leva a estudar, a meditar, a re­
zar constantemente a palavra de Deus 
que é mensagem de libertaç.ão, de vida, 
de ressurreição. 
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Os publicanos e meretrizes entrarão na frente 

Na missa de hoje, aparece a célebre e 
dura palav:.a: .. Os d·escl11ssificados e as 
meretrizes entrarão no Reino dos céus nn 
frente de vocês". Jesus proferiu esta mal­
dição, não para pecadores públicos pio­
res do que as meretrizes e os dcsclassifí­
cados, mas para a nata da sociedade re­
ligiosa de Israel: os grandea sacerdotes e 
os chefes do povo. Não pol' eles serem 
grandes sacerdotes e chefes do povo, mas 
porque, alegando fidelidade à Lei de Deus, 
eles usaram a Lei de Deus J>ara se gat·an­
tirem a si mesmos e seus privilégios. O 
mesmo J>erigo scmpl'e existiu através dos 
séculos: a Lei de Deus, que é espelho onde 
vemos nossa insuficiência e nossos defei­
tos, tende a ser usada, por quem está no 
poder civil ou religioso, como argumentos 
divinl')s para mam1tenção de ordens injus• 
tas e privilégios J)essoais ou de classes. 

28 de setembro de 1975 

1, SUGESTÃO DE ACOLRIDA 

C. - Que Deus n todos nos dê um bom 
dia, Estamos sentindo uma alegria llluito 
profunda porque vamo& celebrar a festa 
de nossa (é e escutar a palavl'n do nosso 
Pai. Cansados da jornada semanal e pt-eo• 
cupados com os J>l'<'blema.s de nossa sub­
sistência, abr::unos o coração, para o Pai 
elo cliu nos dai· a sua paz e a sua luz. 
T. - A pa:r. e a luz de Deus estejam con• 
tigo também. / O Senho1· purifique o teu 
coraçAo / e ilumine as tuas J>alavras, / 
a fim de nos ajuda;-es a dE:4cobrir / 
qual seja a sua vontade / e qu::iis sejam 
os seus pla11os / a respeito de cada um 
de nós, 

2. CANTO DE ENTRADA 
(Missa da Paz, ?iliria Kolling, 
Ed. Paulínns) 

Estribilho: 
Tua família aqui reunida / vem hoje pe• 
dir-te, Senhor, / a paz que vem de tua 
,•ida / e é fruto do teu amot·. 
1. Quando o ódio, a vingança, o rancor / 
vierem nos destruir / nós queremos ser 
C?m tuas mãos / instrumentos do teu amor. 
2. Quando a treva que ao erro conduz / 
cegar muitos rora~es / nós quer~nos Ler 
cm tuas mãos / instrumentos d1:o. tua luz. 
3. Quando a ofensa e discórdia enfim / 
t'Ompertm a unino / nós queremos ser 
cm tuas mãos / instrumentos do teu 
J>c-rdão. 

3. ATO OE l!ECONCILIAÇAO 

As lcitul·as su~erem: 1. A justiça e:de• 
tio1· pode ser caminho de pecado: auto­
suriciência, falsa imagem, JJ1·esu1\ção de 
direitos adquiridos, presunção de q1.ae Deus 
está do nosso lado, desprezo pelos ''pe­
cadores", superio1·idade diante dos que não 
estão à nossa altura. E as vantagens pe.s• 
soais que criamos, a J>Utir desta posi• 
ç,ii.o adquiridn. 
2. Não é inútil lcmb1·ar que muitos "pe• 
caclores" são fabricados : pelas próprias 
condições subjetivas e pcl;:is contradições 
da convivência social. Como problema SO• 

eia!, as meretrizes são fabl'icadas, os des• 
classificados t.ào fabricados, nio optaram 
Por isso. Fabl'icados pelo egoísmo que Jo• 

Aliás esta é a tendência natural da nossa 
vontade atávica de poder e de valer e é 
nesta base que é construida e escrita a 
história : programado pela necessidade pro­
funda de valer, o indivíduo projeta a sua 
vontade e as suas verdades sobre o am• 
biente e passa a crer que elas são a von­
tade e as verdades objetivas, válidas e 
obrigatóri&s para todos. Em outras pa• 
lavras, os outros devem submissão à minha 
vontade e :\s minhas verdades. Parece que 
toda a vida social, quando longe do evan• 
gelho, funciona dentro deste esquema: 
quem teve acesso à cultura e à ciência, 
usa a cultul'a e ciência eo1no vantagem 
para se fazer valer, dominar os outros e 
aumentar privilégios. Quem espalmou o 
podt:r e a força t1sa o poder e a força não 
para proteger os indefesos e sem poder 
mas para fazer sentir-se valendo, imf)Or 
as suas verdades e dominar. 

26• domingo comum 

cupleta alguns e deixa a massa do povo 
na miséria. 
3. "As meretrizes e os desclassificados 
entrarão no Reino dos céus na frente de 
vocês''. Também não é inútil lembrar que, 
se o egoísmo fabrica as contradições so­
ciais, a mentalidade e\'angélica sabe que 
a organização do mundo depende de nós: 
dt: pormos nossa.s qualidades a serviço do 
mundo mais justo. t aí que eu me CO· 

loco como cristão? 

4. COKf'ISS,\O DOS PECADOS 

T. - Senhor nosso Deus / sabemos (]tie 
vosso Filho veio ao mundo / a fim de 
mostrar-nos de novo os planos originais.. 
/ Sabemos que as maldades e injustiças 
do mundo / não são resultado de erro 
nos planos / mas da não-<ibservância dos 
vossos planos. / Nós hoje vos pedimos 
perdão / de toda.s as maldades e injus­
tiças que s..i.o cometidas / às vezes perto 
d<: nós e com nosso con3entimento. / Nós 
hoje vos pedimos a luz / para esta vos• 
sa familia aqui reunida / ser a vossa pre­
sença no mundo / e J)Or isso uma força 
organiuda / contra todas as maldades 
que maltratam os vossos olhos / na P<'S• 
soa de nossos irmãos. 

5. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

T . - Glórit1 ao SC'nhor nosso Deus / 
que nos confiou a nobre missão / de ser• 
mos a sua presença no mundo! 
1. Glória a Deus nosso Pai / que criou o 
mundo com todas as condições / de sus• 
tentar as necessidades e a dignidade de 
todos os seus filhos. 
2. Glória ao Senhor Jesus Cristo / que 
viveu e moneu para defender o direito 
dos pequenos / mostrando a nós como de­
ve .ser a. vida do cristão. 
3. Glória ao Espírito Santo / que é a 
força de Deus dentro de nós / iluminan· 
do o sentido de nossa vida / e dando for• 
ça para vencermos o egoísmo. 

6. Ol!AÇÃO 

Senhor no"° Deus / que mostrais vosso 
J>Oder no perdão e na misericórdia / der· 
ramai semrre cm nós a vossa graça / 

t Por tais motivos que, na organização 
natural e não-evangélica da sociedade, 
qualquer outro crime é 1>revisto e conside• 
rado natu1·al, menos a crítica ao poder: 
você ai estal'ia mexendo no e:squc.ma ou 
querendo balanç.ar a Arvore que sustenta 
os poderosos nos lugares mais altos, agar­
rados às suas vantagens, privilégios e ne­
cessidade profunda de valer . .Est--0: é o cri• 
me imperdoável. Este foi o crime de Cris• 
to, o qual ensinou que as garantias huma­
nas, produtoras de segurança, de falsa 
imagem de si mesmo e da vaidade dos 
poderosos de nada valem; que. a vida hu­
mana, cm vez de corrida ao valer e poder, 
é o despojar-se de todas as ambições hu­
manas pal'a servir melhor ao outro, na 
construção do Reino de Deus neste mun• 
do. Foi ao contl·ârio dísso que chegaram 
os grandes sacerdotes e chefes judeus, fa­
zendo da Lei de Deus um esquema de po­
der pessoal. 

para que caminhemos ao encontro de vos• 
aas p1'omessas / e alcancemos os bens que 
nos resei·vais / atravéa de nosso esfotço 
cristão pela justiça e pelo amor entre os 
homens. 

7. I LEITUUA 

A «justiça, do juslo pode ser ca­
minho de presunção e auto-suficiên­
cia. O sofrimento cio pecador mui­
tas vezes serve de caminho para le­
vá-lo a Deus. 
Do Profeta Ezequiel (18,25-28) : 
«Assim fala o Senhor: Vocês di­
zem : 'Não é justo o modo de pro­
ceder do Senhor'. Esculem enlão, 
israelitas: é o meu modo de pro­
ceder que não é j usto? NílO será 
o de vocês que é injusto? Quan­
do o j usto J'enunciar à suu j us­
tiça e cometer o ma I e por isso 
morrer, 1noncu por causa <lo mal 
c1uc praticou. Quando o malvado 
renuncia ao mal e pratica a j us. 
tiça e a bondade, faz a sua a lma 
viver de novo. Se ele se cort·ige e 
renu ncia a todas as suas maldades, 
com todn certeza viverá e não pc­
recc1·í1». - Pa lavra do Senhor. 

8. II LEITURA 

«Não vise cada um ao seu próprio 
interesse mas ao interesse dos ouw 
tros>, paradoxo evangélico, muito 
poueo de acordo com o normal de 
nossas vidas. 
Da Carla do Apóstolo Pa ulo nos Fi­
lipcnses (2,1-5 ): drmãos, não é 
verdade que n vida de vocês em 
Cristo os faz fortes, que seu amor 
nni1nn vocês e que vocês participarn 
do Espírito de Deus'/ E também 
não é verdnde que vocês são bonw 
ciosos e miSei·kordiosos uns com 
os ou lros? Então peço que vocês 



me façam completamente feliz, 
lendo o mesmo modo de pensar, 
participando do mesmo amor e 
sendo unidos de ahna e de mente. 
Não façam nada por interesse pes­
soal on por desejos inúteis de re­
ceber elogios. Mas sejam humil­
des uns com os outros e nunca 
pensem que são melhores que os 
outros. Ninguém busque só o que 
é para o próprio bem, mas o que 
é para o bem dos oulros. Tenham 
entre vocês o mesmo modo de agir 
que Jesus Cristo linha•. - Pala­
vra do Senhor. 

9. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Estribilho: 
Como a palavra do Senhor / é fonte de 
paz e salvação / seremos mensagem de 
amor / de esperança e de perdão. 
1. Cristo é aquele que serve / e o ou­
tro torna feliz / seguindo o exe.mp1o de 
Cristo / que o bem e o amor s6 quis. 
2. A paz que Cristo deseja / constrói-se 
no coração / e o mundo inteiro transfor­
ma / e , vida e salvação. 

10. III LEITURA 

Os publicanos e meretrizes prece­
derão os hipócritas no Reino dos 
céus, isto é, as van tagens neste 
mundo são ilusórias e passageiras. 
Do Evangelho de Mateus (21 ,28-
:!2): «O que é que vocês acham 
disso·? Certo homem linha dois fi­
lhos. Foi ao mais velho e disse: 
«Filho, hoje você vai trabalhar na 
minha vinha.. O filho respondeu: 
«Não quero ir>. Mais ta r -:.{e, mudou 
de idéia e foi. Aí o pai foi ao ou­
tro filho e deu a mesma ordem. O 
filho disse que ia mas não foi. Qual 
cios dois fez o que o pai queria?. 
Os grandes sacerdotes e chefes do 
povo responderam: «O filho mais 
velho!• Jesus então falou: «Os 
dcsclassiíicados publicanos e me­
retrizes entrarão no Reino cios céus 
na frente de vocês! João Balista 
veio para mostrar o can1inho cer. 
lo e vocês não acreditaram nele. 
Mas os publicanos e meretrizes 
acreditaram. E vocês, nem vendo 
isso, se arrependeram e crcrmn 
nele». - Palavra da salvação. 

11. PROFISSÃO DE Ft 

T. - Creio no Senhor nosso Deus / em 
cujas mãos estamos / para cujas mãos 
um dia voltaremos / em c.ujo trabalho 
nos encontramos / construindo o mundo 
bom para todos. 
1. Creio em Deus Pai todo-poderoso . / 
Criador e Senhor do céu e da terra. / 
Creio que a terra é dele / e aqui esta• 
mos fazendo a nossa passagem / e nossa 
parte no trabalho de construçáo de seus 
p1anos. 

2. Creio em nosso Senhor Jesus Cristo / 
que não buscou as suas vantagens / que 
não fez nenhuma concessão ao egoísmo / 
que s6 pensou no bem dé todos os homens 
/ ensinando a n6s como deve ser a vida 
cristã. 
3. Creio no Espírito de Deus / que está 
à disposição e desce sobre todas as pes­
soas de boa vontade / iluminando os co­
rações para entendermos a nossa vida / 
como serviço de justiça e amor aos nos­
sos irmãos. 

12. PEDIDOS DA COMUNIDADE 

1. Para que entendamos a vida da 
Igreja não como possibilidade de 
garantias pessoais mas como lugar 
em que podemos servir aos nossos 
irmãos, rezemos ao Senhor. 
2. Para que o Esplrito de Deus nos 
ajude a não cairmos na hipocrisia, 
na presunção de salvação pessoal 
e na atitude de desprezo pelos pe­
quenos, rezemos ao Senhor. 
3. Para que entendamos a comu­
nidade cristã como frente unida no 
combale a Iodas as maldndes e in­
ju~tiças que, às vezes, estão até 
dentro de nós, rezemos ao Senhor. 
4. Para que Deus nos ajude a não 
cairmos na tendência natural de 
buscarmos apenas os nossos inte­
resses, sem darmos bola para os 
sofrimentos que estão perto de nós, 
rezemos ao Senhor. 
5. Por todos os responsáveis pelo 
poder e pelos destinos do povo, a 
fim de que abram a Deus o cora­
ção e entendam o exercício do po­
der como defesa dos pequenos e 
desprotegidos, rezemos ao Senhor. 
6. Quem quiser, faça agora os seus 
pedi elos pessoais . .. 

13. CANTO DO OFERT6RIO 

1. Para que haja em nosso mundo menos 
dor / menO"S angústia, desespero e &O• 

lidão / nós te ofertamos, 6 Senhor, nos­
so consolo / nossa esperança e o desejo 
de união. 

Est ribilho: 
Tu és, Senhor, noss.a paz, nossa alegria 
/ 1uz que ilumina e os nossos passos guia. 
2. Para que haja menos 6dio e incom• 
preensão / menos ofensa que destrói em 
nós a paz / nós te ofertamos o amor 
e a bondade / e o nosso gesto bem since. 
ro de perdão. 

14. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor Deus de misericórdia / que as 
nossas ofertas vos sejam agradáveis / e 
cooperem para o sustento das promoções 
de nossa comunidade. / Elas sejam a 
prova exterior do que vai dentro de n6s : 
/ a disposição de nos engajarmos e en­
contrarmos o nosso lugar / dentro do 
esforço da voas.a Igreja por um mundo 
melhor. 

15. CANTO DA COMUNHÃO 

Ettribilho : 
Nós buscamos a vida em t i, Senhor / 
pois sustentas com ela o nosso amor / e 
pedimos concedas cada dia / a paz que tu 
somente nos podes dar. 
1. Onde· há 6dio levemos o amor / onde 
há ofensa levemos o perdão / para que 
reine em cada coração / tua paz que é 
fruto do amor. 
2. Onde há discórdia levemos a união 
onde há incerteza levemos nossa fé / para 
que reine em cada coração / tua paz que 
é fruto do amor. 
3. Onde hã erro levemos a verdade / onde 
há tristeza levemos alegria / pata que 
reine em cada coração / tua paz que é 
fruto do amor. 
4. Onde há angústia levemos a e.speran• 
ça / onde há trevas levemos tua luz / 
para que reine em cada coração / t ua 
paz que é fruto do amor. 
6. Onde há doença levemos o conforto / 
onde há fome levemos nosso pão / para 
que reine em cada coração / tua paz que 
é fruto do an~or. 
6. Onde há injustiça levemos compreen• 
são / onde há guerra levemos tua paz / 
para que reine cm cada coração / tua 
paz que 6 fruto do amor. 

16. AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhor nosso Deus / a participação na 
festa de vossa palavra / aumente em nós 
a fé / nos motive à participação em vossa 
Igreja / a fim de sermos no meio do mun­
do / aque1es que anunciam a vida, a mor• 
te e a re.ssurreição de nosso Senhor Je• 
l:liUS Cristo. / Que a vosS3 familia saiba 
levantar esta bandeira de justiça / a 
fim de que os homens, nossos irmãos / 
principalmente os pequenos e desconside­
rados do progresso / não percam a espe­
rança / e encontrem o vosso Filho Jesus 
Cristo / como sua esperança final e mais 
profunda. 

17. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Estribilho: 
Amar mais que ser amado / compreen­
der mais que ser compreendido / sorvir 
mais que ser servido / e dar mais que 
receber / esté será meu programa de vida. 
1. Pois ~ dando que eu recebo / é aman• 
do que so·u amado / compreendendo que 
sou compreendido / consolando que sou 
consolado. 
2. Perdoando sou perdoado / ajudando sou 
ajudado / e morrendo a toda maldade / 
viverei para a vida eterna. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Dan 7,9-10.13-14 ou Apc 

12,7-12a; Jo 1,47-51 / Terça-feira : Zac 

8,20-23; Lc 9,51-56 / Quarta-feira : Ne 

2,1-8; Lc 9,57-62 / Quinta-feira: Ne 8, 
l-4a.5-6.7b-12; Lc 10,1·12 / Sexta-feira: 

Bar 1,15-22; Lc 10,13,16 / Sábado : Bar 

4,5-12.27-29; Lc 10,17-24. 


	cedimcuria_afolha_00175_0001.pdf (p.1)
	cedimcuria_afolha_00175_0002.pdf (p.2)
	cedimcuria_afolha_00175_0003.pdf (p.3)
	cedimcuria_afolha_00175_0004.pdf (p.4)

